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DISCIPLINA 

 

Código Nome 
 

Carga Horária 

AT1 AP2 Total 

-- 
Tópicos Especiais de Epistemologia Geral I: Natureza 
resolutiva do método cartesiano 

30 -- 30 

 (1 Aula Teórica; 2 Aula Prática) 
 

EMENTA 
Ementa: Estudo crítico de tópico, circunscrito a um autor, relevante à compreensão de problemas 
clássicos da Teoria do Conhecimento ou da Epistemologia moderna e/ou contemporânea: estudo do 
método cartesiano e de sua natureza resolutiva.  

 

OBJETIVOS 
1) Estudar o método cartesiano, características e  natureza. 

2) Investigar a universalidade do método e sua relação com unicidade da razão e a ciência matemática. 

3) Apontar a natureza resolutiva do método cartesiano. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Unicidade da Razão e Universalidade do Método: 

- Unicidade racional e diversidade das coisas 
- Método e operações mentais 
- A Teoria das Verdades Eternas e o problema da unidade da racionalidade homem-Deus 

2. Método e  Matemática 
- Matemática como modelo metodológico e como modelo epistemológico 
- Euclides x Pappus; Análise x Síntese 
- O papel das construções no método: enriquecimento das configurações  

3. Método como Resolução de Problemas 
- Os preceitos do método e o lugar do 2° preceito do DM 
- Resolução e ordenamento; Análise x Ordem 
- Teoria da resolução de problemas 

4. Estudo do método nas Meditações. 
- Demostrar x Resolver 
- Método x Ordem das razões 
- Método e clareza e distinção 
- Método, problemas, ordem das razões e verdades 
- O método nas Meditações: meditar e resolver 

 
 

ATIVIDADES PRÁTICAS – GRUPOS DE .........ALUNOS 
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METODOLOGIA 
- Aulas expositivas. 

- Discussão e debate a partir das aulas e das leituras dos textos. 

- Leitura e exploração de textos primários e secundários. 

 

AVALIAÇÃO 
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

A avaliação será realizada com base nos seguintes elementos:  

a) Presença em aula, contribuição aos debates e na aula (15% da nota); 

b) Verificação de leitura e outras atividades, individuais e em grupo, a serem indicadas (15% da nota);  

c) Trabalho final sobre um tema tratado na disciplina (70% da nota). 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

A bibliografia será estabelecida pelo docente que ministrará o curso e depende de aprovação prévia do 
Colegiado do Programa 

 
DESCARTES, R. 2009. O mundo, O homem. Trad. C. A. Battisti e de M. C. de O. F. Donatelli. Campinas: Unicamp. 

DESCARTES, R. Discurso do Método & Ensaios. Trad. de C. A. Battisti, É. Andrade, G. Rodrigues Neto, M. C. de O. Franco 

Donatelli e P. R. Mariconda. São Paulo: Ed. UNESP, 2018. 

DESCARTES, René. Discurso do Método; Meditações; Objeções e Respostas; As Paixões da Alma; Cartas. 3. ed. In: Os 

Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

DESCARTES, René. Meditações sobre Filosofia Primeira. Campinas: Unicamp/IFCH, 1999. Edição Bilíngüe. Tradução e nota 

prévia de Fausto Castilho. 

DESCARTES, René. Oeuvres. Publiées par Charles Adam e Paul Tannery. Paris: Vrin, 1996. 11 vol. 

DESCARTES, René. Regras para a Direcção do Espírito. Lisboa: Ed. 70, 1985.  

DESCARTES, René. The Geometry of René Descartes. New York: Dover, Lisboa: Ed. 70, 1985.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BATTISTI, C. A. 2002. O método de análise em Descartes: da resolução de problemas ao sistema de conhecimento. Cascavel: 

Edunioeste. 

BATTISTI, C. A. 2017. É possível as Meditações procederem dedutivamente e, ao mesmo tempo, necessitarem da clareza 

e distinção como critério de verdade? Modernos & Contemporâneos, v. 1, n. 2, p. 57-69, jul./dez., 2017.  

BATTISTI, César Augusto. “L’ordine delle ragioni in Descartes”. A. Gatto (org.), Studi cartesiani in Brasile. Prospettive di 

ricerca, Revista “Giornale Critico di Storia delle Idee”, Rivista Internazionale di Filosofia, Editora: Mimesis (Milão), 2018. 

BATTISTI, César Augusto. “Nota crítica à compreensão de Gueroult do teorema de Pitágoras apresentado por 

Euclides”. Analytica, Rio de Janeiro, v. 18, n. 2, 2014. 

BATTISTI, César Augusto. “O método de análise cartesiano e o seu fundamento”. Scientiæ Studia, São Paulo, v. 8, n. 4, p. 

571-96, 2010. 

BATTISTI, César Augusto. A ciência como máxima expressão da racionalidade humana: rigor demonstrativo ou 

capacidade de resolver problemas? In: César Augusto Battisti; João Antônio Ferrer Guimarães. (Org.). A Ciência e seus 

Embates: Diálogos entre Ciência, Filosofia e Literatura. 1ª ed. Porto Alegre: Sulina, 2016, p. 57-115. 

BATTISTI, César Augusto. A Geometria, de René Descartes: Tradução. São Paulo: Editora Unesp, 2018.  

BATTISTI, César Augusto. A Geometria, de René Descartes: Uma apresentação. Modernos & Contemporâneos, v. 3, p. 3-

58, 2019. 

BATTISTI, César Augusto. Descartes: da unidade originária da razão e seus desdobramentos. Revista Diaphonía, v. I, p. 

116-137, 2015. 

BATTISTI, César Augusto. Nota crítica à compreensão de Gueroult do teorema de Pitágoras apresentado por Euclides. 

Analytica. Revista de Filosofia, v. 18, p. 153-204, 2014. 

BATTISTI, César Augusto. O cogito cartesiano como ponto arquimediano. Revista Diaphonía, v. 8, p. 28-42, 2022. 

BATTISTI, César Augusto. Os quatro preceitos metodológicos do Discurso do Método. Cadernos Espinosanos (USP), v. 47, 

p. 37-62, 2022. 
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BATTISTI, César Augusto. Problèmes, configurations d’objets et vérités. La dynamique de la recherche dans les 

Méditations. In: Jaime Derenne e Mariana de Almeida Campos. (Org.). Fortune de la philosophie cartésienne au Brésil. 1ª 

ed. Paris: Classiques Garnier, 2019, v. 1, p. 169-189. 

BATTISTI, César Augusto. Resolução de problemas: Um recurso de ensino ou parte essencial do fazer matemático? 

Incursões na História da Matemática. In: César Augusto Battisti; João Antônio Ferrer Guimarães. (Org.). A Ciência e seus 

Embates: Diálogos entre Ciência, Filosofia e Literatura. 1ª ed. Porto Alegre: Sulina, 2016, p. 227-254. 

BELAVAL, Y. 1960. Leibniz critique de Descartes. Paris: Gallimard.  

BELIN, C. La conersation intérieure. La méditation en France au XVII siècle. Paris : Champion, 2002. 

DUBOUCLEZ, Olivier. Descartes et la voie de l’analyse. Paris: PUF, 2013. 

GILSON, É. 1987. Discours de la méthode: texte et commentaire. 6 ed. Paris : Vrin. 

GUEROULT, M. Descartes segundo a ordem das razões. Trad. É. Andrade, E. Forlin, M. Donatelli, C. Battisti e A. Soares. São 

Paulo: Discurso Editorial, 2016. 

HATFIELD, Gary. Reading the Meditations. ______. Descartes and the Meditations.  New York: Routledge, 2003.  

HATFIELD, Gary. The Senses and the Fleshless Eye: the meditations as cognitive exercices. In:  RORTY, Amélie Oksenberg 

(Ed.). Essays on Descartes’ Meditations. Berkeley/Los Angeles/London: University of California Press, 1986. 

HEATH, T. L. A History of greek mathematics. 2 vol. Oxford: Clarendon Press, 1981.  

JOLIBERT. B. 2020. Descartes em Questions: L’urgence d’un retour aux textes. Paris: L´Harmattan.   

KAMBOUCHNER, D. Descartes n’a pas dit […]. Paris: Les Belles Lettres, 2015. 

KAMBOUCHNER, Denis. Le Style de Descartes. Paris : Ed. Manucius, 2013. 

KAMBOUCHNER, Denis. Les Méditations Méthaphysiques de Descartes : Introductions Générale. Première Méditation. 

Paris : PUF, 2005. 

KOSMAN, L. Aryeh. The Naïve Narrator: meditation in Descartes’s Meditations. In:  RORTY, Amélie Oksenberg (Ed.). 

Essays on Descartes’ Meditations. Berkeley/Los Angeles/London: University of California Press, 1986. 

LANG, B. Descartes and the art of meditation. Philosophy and Rhetoric, 1988, 21, 1, p. 19-37. 

LEDUC-FAYETTE, D. Descartes et la contemplation. Revue philosophique, 2000-2, p. 175-192. 

LOPARIC, Z. 1997. Descartes Heurístico. Campinas: IFCH/ UNICAMP. p. 17-76. 

PAPPUS DE ALEXANDRIA. La collection mathématique. Traduction, avec introduction et notes par Paul Ver Eecke. Paris, 

A. Blanchard, 1982.  

RORTY, Amélie Oksenberg. The Structure of Descartes’s Meditations. In: ______. Essays on Descartes’ Meditations. 

Berkeley/Los Angeles/London: University of California Press, 1986. 

RUBIDGE, Bradley. Descartes's Meditations and Devotional Meditations. Journal of the History of Ideas. v. 51, n. 1, jan./mar. 

p. 27-49, 1990. 

SEPPER, D. The texture of thought: Why Descartes’ Meditations are meditational and what it matters. In: Graukroger, S.; 

Schuster, J. et Sutton, J. Descartes’s natural Philosophy, London, Routledge, 2000.  

 
NOME COMPLETO DO(A) DOCENTE 

 
César Augusto Battisti 

 
Toledo-PR, 5 de fevereiro de 2024. 
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Assinatura do Coordenador do Programa 
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Assinatura do Diretor do CCHS 

 
 
Recebido cópia pela Secretaria Acadêmica em:       /        /         ______________________ 
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